11
Ofício nº 489/2011-GAB.

PROJETO DE LEI Nº................

OFÍCIO Nº 489/2011 - GAB., DE 12 DE MAIO DE 2011

SÚMULA: Altera o art. 8º, da Lei Municipal nº 10.388, de 19 de dezembro de 2007; autoriza o Poder Executivo a transferir recursos financeiros para a Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP; e autoriza a abertura de Crédito Adicional Especial da quantia até R$ 33.000,00 junto à Secretaria Municipal de Defesa Social. 

Londrina, 12 de maio de 2011.

                                                                                                Homero Barbosa Neto

                                     PREFEITO DO MUNICÍPIO

Texto do Projeto de Lei em anexo.

PROJETO DE LEI Nº .........

SÚMULA: Altera o art. 8º, da Lei Municipal nº 10.388, de 19 de dezembro de 2007; autoriza o Poder Executivo a transferir recursos financeiros para a Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP; e autoriza a abertura de Crédito Adicional Especial da quantia até R$ 33.000,00 junto à Secretaria Municipal de Defesa Social. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO DE LONDRINA, SANCIONO A SEGUINTE

LEI:



Art. 1º Passa o art. 8º, da Lei Municipal nº 10.388, de 19 de dezembro de 2007, a vigor com a seguinte redação:

“Art. 8º O COMPAZ-LD ficará vinculado à Secretaria Municipal de Defesa Social.”



Art. 2º Em cumprimento ao que determina o art. 26 da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, fica o Poder Executivo Municipal autorizado a destinar recursos à concessão de contribuições para a Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP.



§ 1º Para os efeitos desta Lei, consideram-se contribuições as transferências de recursos financeiros destinados a atender despesas às quais não corresponda contraprestação direta em bens e serviços e não seja reembolsável pelo recebedor, inclusive as destinadas a atender a despesas de manutenção de outras entidades de direito público ou privado.



§ 2º A concessão de contribuições se dará nos limites das possibilidades orçamentárias, previstas na Lei Orçamentária Anual.



§ 3º A Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP está obrigada a:

I.  obedecer aos padrões mínimos de eficiência previamente fixados pela Secretaria Municipal de Defesa Social;

II.  apresentar funcionamento satisfatório, a critério do órgão fiscalizador;

III.  provar que seus bens e direitos não constituem patrimônio de indivíduo;

IV.  fazer prova de regularidade do mandato de sua diretoria;

V. fazer prova de que é sediada em Londrina;

VI. provar que não tem pendências com a dívida ativa do Município nem com tributos do Estado e da União, em especial FGTS e INSS;
VII. apresentar o Título de Utilidade Pública;

VIII. manter os recursos repassados em conta bancária específica;
IX. aplicar e gerir os recursos repassados, em conformidade com o plano de trabalho e aplicação dos recursos, exclusivamente no cumprimento do objeto de que trata o convênio;
X.  utilizar os resultados da aplicação financeira dos recursos transferidos exclusivamente no objeto do convênio;

XI.  propiciar, aos técnicos da Administração Municipal de Londrina, todos os meios e condições necessários à fiscalização, à supervisão e ao acompanhamento da aplicação dos recursos; e
XII. ressarcir ao Município, sem prejuízo de outras sanções legais, os recursos recebidos devidamente corrigidos, quando:

a. não for executado o objeto estabelecido no convênio;

b. os recursos forem utilizados em finalidade diversa daquela estabelecida no plano de aplicação;

c. não for apresentada, no prazo regulamentar, a prestação de contas, salvo quando decorrente de caso fortuito ou força maior devidamente comprovado e aceito pela Controladoria-Geral do Município;

d. ao final do prazo de vigência do convênio, houver saldo de recursos eventualmente não-aplicados; ou

e. deixar de prestar contas, conforme os critérios estabelecidos pela Controladoria-Geral do Município.



Art. 3º A entidade referida no § 3º do artigo anterior deverá apresentar para elaboração do termo de convênio e para requerimento dos recursos financeiros:

I. 
ofício da própria entidade solicitando o convênio ao Chefe do Poder Executivo ou ao titular da Secretaria Municipal de Defesa Social;

II. cópia do estatuto da entidade, registrado em cartório;

III. cópia da ata de posse da atual diretoria da entidade, registrada em cartório;

IV. fotocópia do CNPJ da entidade;

V. declaração do representante legal da entidade de que nem ele nem a entidade são réus em ação civil pública ou outras ações alusivas a desvio de recursos públicos e de que não tenham pendências no Tribunal de Contas do Estado do Paraná e na Controladoria-Geral do Município;

VI. declaração do representante legal da entidade de que não remunerará, com os recursos recebidos, pessoal de sua Diretoria nem os contratará para a execução do objeto do convênio, bem como também não contratará servidor público de qualquer esfera governamental para a realização do objeto do convênio;

VII. declaração do presidente da entidade responsabilizando-se pelo recebimento, pela aplicação e pela prestação de contas dos recursos;

VIII. fotocópia do RG e do CPF do presidente e do tesoureiro da entidade;

IX. cópia da lei de Declaração de Utilidade Pública;

X. plano de trabalho; e
XI. plano de aplicação dos recursos.




Art. 4º A Secretaria Municipal de Defesa Social, concedente das contribuições, terá como responsabilidades e obrigações:

I. efetuar os registros necessários ao adequado controle e acompanhamento da Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP;

II. coordenar e supervisionar, mediante orientação e controle, a execução do objeto do convênio, avaliando seus resultados; e

III. emitir parecer técnico na prestação de contas, legitimando as despesas e o efetivo alcance dos objetivos propostos.



Parágrafo único. A Controladoria-Geral do Município fará a análise e a aprovação final da prestação de contas.



Art. 5º Para receber os recursos financeiros previstos no convênio, a Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP deverá comprovar a abertura de conta bancária exclusiva para a movimentação dos recursos.



Art. 6º É vedada a utilização da contribuição concedida pelo Município para atender despesas:

I. 
efetuadas em data anterior ou posterior à vigência do convênio;

II. de capital, tais como obras e instalações (despesas com estudos e projetos; aquisição de imóveis para a realização de obras; início, prosseguimento e conclusão de obras; instalações incorporáveis ou inerentes ao imóvel, etc.); aquisição de equipamentos e material permanente (máquinas, motores, eletrodomésticos, equipamentos de informática, equipamentos hospitalares e cirúrgicos, mobiliário em geral, veículos, etc.); aquisição de imóveis e outras do gênero;

III. com multas, juros e atualização monetária em virtude de pagamentos efetuados com atraso;

IV. oriundas de liquidações trabalhistas e judiciais;

V. com taxas de administração ou equivalentes;

VI. com pagamento de honorários a dirigentes da instituição beneficiária, bem como de gratificações, representações e comissões;

VII. com recepções e confraternizações;

VIII. com consultoria, assessoria e gerenciamento do convênio; e

IX. outras, conforme determinações da Secretaria Municipal de Defesa Social e/ou Controladoria-Geral do Município.



Art. 7º Os repasses de recursos serão efetivados mediante convênio, conforme determina o art. 16 e seus §§, da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993.



Parágrafo único. Quando da solicitação do Termo de Convênio, deverá ser anexada ata de reunião realizada pelo Conselho da Paz - COMPAZ, onde conste a aprovação do Plano de Trabalho e do Plano de Aplicação dos Recursos, que serão geridos pela Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP.


Art. 8º Recebidas as prestações de contas, a Secretaria Municipal de Defesa Social e/ou a Controladoria-Geral do Município, se for o caso, verificarão se as disposições da presente Lei foram inteiramente cumpridos, farão as exigências necessárias e fixarão prazos para seu cumprimento.



Parágrafo único. Deverá ser anexada à prestação de contas, ata de reunião realizada pelo Conselho da Paz - COMPAZ onde conste a aprovação da aplicação dos recursos pela Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP.


Art. 9º Os casos omissos serão dirimidos pelos órgãos envolvidos.



Art. 10 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, no corrente exercício financeiro, junto à Secretaria Municipal de Defesa Social, em uma ou mais vezes, Crédito Adicional Especial da quantia até                  R$ 33.000,00 (trinta e três mil reais) para criação do Programa de Trabalho a seguir especificado:

18000.00.000.0000.0.000 - SECRETARIA MUNICIPAL  DE   DEFESA  SOCIAL

18010.00.000.0000.0.000 - Coordenação Geral

18010.06.000.0000.0.000 - Segurança Pública

18010.06.122.0000.0.000 - Administração Geral

18010.06.122.0039.0.000 - Londrina Segura

18010.06.122.0039.2.107 - Transferência de Recursos à Organização  Não-

Governamental - Londrina Pazeando

Objetivo: Transferir à Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando recursos financeiros através de convênio, com objetivo de promover a cultura e a educação para a paz, buscando promover a paz em todas as suas dimensões, individual, coletiva, social e ambiental. Com recursos do Município.

3.0.00.00 - DESPESAS CORRENTES

3.3.00.00 - Outras Despesas Correntes

3.3.50.00 - Transferências a Instituições Privadas sem Fins Lucrativos

3.3.50.41 - Contribuições - Fonte 01000 ................................. R$ 33.000,00



Art. 11 Como recursos para a abertura do Crédito previsto no artigo anterior desta Lei, fica o Executivo autorizado a utilizar-se do previsto no inciso III, do § 1º, do art. 43, da Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964 e a cancelar total e parcialmente os Programas de Trabalho a seguir especificado:

07000.00.000.0000.0.000 - SECRETARIA          MUNICIPAL           DE

PLANEJAMENTO

07010.00.000.0000.0.000 - Coordenação Geral - SMP

07010.04.000.0000.0.000 - Administração 

07010.04.121.0000.0.000 - Planejamento e Orçamento

07010.04.121.0008.0.000 - Londrina     do     Futuro     se    Constrói    com

Planejamento e Tecnologia

07010.04.121.0008.2.017 - Atividades de Planejamento e Orçamento
3.0.00.00 - DESPESAS CORRENTES

3.3.00.00 - Outras Despesas Correntes

3.3.90.00 - Aplicações Diretas

3.3.90.36 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física - Fonte 01000 ...................................................................................................................... R$ 33.000,00



Art. 12 A partir do exercício financeiro de 2012, o Poder Executivo incluirá na Proposta Orçamentária, recursos para atender esta lei.



Art. 13 O Crédito previsto nos art. 9º desta Lei, não será computado para fins do limite fixado no art. 10, da Lei  Municipal nº 11.114, de 23 de dezembro de 2010.



Art. 14 Esta Lei entra em vigor na data de sua   publicação, revogadas as disposições em contrário.

J U S T I F I C A T I V A

O Executivo pretende abrir, em uma ou mais vezes, junto à Secretaria Municipal de Defesa Social, Crédito Adicional Especial da quantia até R$ 33.000,00 (trinta e três mil reais), os quais serão transferidos a instituição sem fins lucrativos - Londrina Pazeando, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP.
A Organização das Nações Unidas - ONU definiu Cultura de Paz, na Declaração e Programa de Ação sobre uma Cultura de Paz, em 13 de setembro de 1999, da seguinte maneira: 

“Uma Cultura de Paz é um conjunto de valores, atitudes, tradições, comportamentos e estilos de vida baseados: No respeito à vida, no fim da violência e na promoção e prática da não-violência por meio da educação, do diálogo e da cooperação; No pleno respeito aos princípios de soberania, integridade territorial e independência política dos Estados e de não ingerência nos assuntos que são, essencialmente, de jurisdição interna dos Estados, em conformidade com a Carta das Nações Unidas e o direito internacional; No pleno respeito e na promoção de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais; No compromisso com a solução pacífica dos conflitos; Nos esforços para satisfazer as necessidades de desenvolvimento e proteção do meio-ambiente para as gerações presente e futuras; No respeito e promoção do direito ao desenvolvimento; No respeito e fomento à igualdade de direitos e oportunidades de mulheres e homens; No respeito e fomento ao direito de todas as pessoas à liberdade de expressão, opinião e informação; Na adesão aos princípios de liberdade, justiça, democracia, tolerância, solidariedade, cooperação, pluralismo, diversidade cultural, diálogo e entendimento em todos os níveis da sociedade e entre as nações; e animados por uma atmosfera nacional e internacional que favoreça a paz”

O movimento pela paz e não-violência, trabalha a Cultura de Paz, integrando movimentos e redes de trabalho, criando sinergia e integração, bem como oportunizando diálogos entre os diferentes e diversos.

A cada ano o movimento pela paz na cidade de Londrina integra e agrega novos setores e atores sociais, fazendo com que o movimento seja amplo e não setorizado, se consolidando como “Cultura Londrinense para se Pensar e Agir a Favor da PAZ e Não-Violência.

Durante a realização do 1º Fórum Educação para Cultura de Paz de Londrina, em julho de 2007, foi aprovada a proposta de formação de um Conselho Municipal, a qual foi encaminhada em seguida ao Executivo. Assim, em 2007 foi criado o COMPAZ - Conselho Municipal de Cultura de Paz, através da Lei Municipal nº 10.388, de 19 de dezembro de 2007.

O 1º Fórum reuniu representantes de mais de 40 (quarenta) entidades que definiram os eixos que pautam, atualmente, o trabalho do COMPAZ: Educação para a Paz; Desenvolvimento Sustentável; Direitos Humanos; Igualdade entre Mulheres e Homens; Participação Democrática; Entendimento, Tolerância e Solidariedade; Livre Circulação de Informação; e Paz e Segurança Internacionais.
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 O COMPAZ tem por finalidade promover a cultura e a educação para a paz, buscando promover a paz em todas as suas dimensões, individual, coletiva, social e ambiental, sendo ele transpartidário, transreligioso e transdisciplinar. De acordo com a Lei, compete ao Conselho a formulação, coordenação, supervisão e avaliação da política voltada a ações pela cultura e educação para a paz.
O COMPAZ é formado por representantes da Sociedade Civil e do Poder Público. Como membros da sociedade civil temos:

a) três representantes dos segmentos religiosos;

b) um das instituições de ensino superior privado;
c) um das instituições do ensino fundamental e médio privado;
d) dois representantes das categorias profissionais; e
e) cinco das organizações não governamentais.
Como representantes do Poder Público temos:

a) um representante da Secretaria Municipal de Educação;

b) um representante da Secretaria Municipal  de Cultura;

c) um representante da Secretaria Municipal de Saúde;

d) um representante da Secretaria Municipal do Meio Ambiente;

e) um representante da Secretaria Municipal da Mulher;

f) um representante da Secretaria Municipal de Assistência Social;

g) um representante da Fundação de Esporte;
h) um representante do Poder Legislativo Municipal;

i) um representante das instituições de ensino superior público;
j) um representante das instituições do ensino fundamental e médio público;
k) um representante do Núcleo Regional de Educação; e
l) um representante do Ministério Público Estadual.
Em 2008 se iniciou a discussão sobre a necessidade de se trabalhar uma Mídia para Paz. Uma “Carta de Intenção” foi elaborada. Um projeto se iniciava aí.

Em 2009 foi lançado o Projeto Mídia Cidadã e Mídia de Paz, que propõe ações positivas à imprensa e em 2010 um novo debate - Mídia de Paz, foi realizado entre os editores das principais emissoras de televisão, rádio e jornais.

A seguir, demonstraremos as atividades realizadas pelo Movimento pela Paz e Não Violência em Londrina: Retrospectiva dos últimos três anos - COMPAZ e Londrina Pazeando:
Ano de 2008
a) Participação na Segunda Campanha Nacional de Desarmamento 2009 - Rede Desarma Brasil;
b) Participação no 2° Ato Público da Paz junto com os funcionários do Hospital Universitário - HU, lembrando a morte da Enfermeira Sueli Aparecida de Souza, vítima de uma bala perdida em Londrina;

c) Participação no 4º Encontro Nacional da Rede Desarma Brasil, realizado em Brasília, convidado pelo Ministério da Justiça;
d) Articulação com as Polícias Federal, Civil e Militar para participar da 2º Campanha Nacional de Desarmamento;
e) Organização e articulação de Blitz Educativas a favor da 2º Campanha do Desarmamento, junto com as Polícias Federal, Civil e Militar;
f) O Comitê Londrinense para o Desarmamento e a ONG Londrina Pazeando, colaboram com a organização da Conferência Municipal que elege os membros do COMPAZ - Conselho Municipal de Cultura de Paz de Londrina;
g) Organização de evento com a presença de André Porto da ONG - Viva Rio e da Rede Desarma Brasil, que também é membro da 4° Caravana Desarma Brasil. Estavam presentes ao evento representantes do Pronasci e da Comissão Municipal de Direitos Humanos de São Paulo;
h) Organização de ação pedagógica que envolveu escolas particulares na campanha do desarmamento do NATAL COM-PAZ. Cerca de 20 alunos foram premiados;
i) Dando início a 2ª Campanha de Desarmamento foi montado um posto de coleta de armas de fogo no Calçadão de Londrina. Na região que é atendida pela Delegacia da Polícia Federal em Londrina, até o final de janeiro de 2009 foram entregues mais de 3.000 (três mil) armas e realizados mais de 6.000 (seis mil) recadastramentos de armas;
j) Participação na realização do 1º Fórum Estadual de Educação para a Paz - Mídia de Paz, que contou com a participação de 02 (dois) jornalistas, sendo um de Santos e outro de Maringá;
k) A ONG Londrina Pazeando dá início, na eleição do COMPAZ, a discussão sobre uma Mídia de Paz em Londrina, na qual é tirada uma carta de intenções propondo a criação de um programa junto aos alunos do Curso de Comunicação da UEL, UNOPAR e PITÁGORAS, visando a alimentação do Portal www.midiadepazparana.org.br;
l) Realização da Noite de Cultura de Paz, no Teatro Ouro Verde;
m)  Realização de ato cívico na Praça Marechal Floriano Peixoto, com solenidade de hasteamento das Bandeiras Internacional da Paz;
n) Realização de caminhadas com a participação das Escolas Públicas e Particulares;
o) Participação na realização da Noite de Autógrafos pelos estudantes autores do livro Londrina Pazeando 2008: Os 8 Jeitos de Mudar o Mundo e a Construção da Cultura de Paz;
p) Participação no evento de lançamento do 5° Cartão Telefônico Comemorativo ao Desarmamento;
q) A ONG Londrina Pazeando, junto com o COMPAZ, SINAMED E ASSOMAR inauguraram um memorial no Jardim Maringá para comemorar os 60 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos; e
r) Criação da REDE SOCIAL Movimento pela Paz e Não-Violência www.londrinapazeando.ning.com, com a finalidade de dinamizar ainda mais os trabalhos, em um espaço virtual e interativo.

Ano de 2009
a) Participação na Caravana do Desarmamento 2009 - Rede Desarma Brasil;
b) Participação na Conferência Municipal de Segurança Pública;
c) Participação na Conferência Estadual de Segurança Pública;
d) Participação na Conferência Nacional de Segurança Pública;
e) Participação no Seminário de Controle de Armas e Munições, realizado em Brasília;
f) Participação em reunião realizada em Brasília, na qual foi avaliada a Campanha de Desarmamento/2008;
g) Realização de campanha para divulgar e se fazer respeitar a Lei Municipal que proíbe a venda de armas de brinquedo;
h) Realização da Noite de Cultura de Paz, no Teatro Ouro Verde;
i) Realização de ato cívico no Centro Cívico com solenidade de hasteamento das Bandeiras Internacional da Paz;
l) Realização de caminhadas com a participação das Escolas Públicas e Particulares;
m) Participação na realização de Noite de Autógrafos pelos estudantes autores do livro Londrina Pazeando 2009: Educação para a Paz, Desarmamento e Segurança Pública.
n) Participação na realização do 2° Fórum Estadual de Educação para Paz - Mídia de Paz, tendo como temas: Mídia Cidadã e Mídia e Segurança Pública;
o) Participação no evento de lançamento do 6° Cartão Telefônico Comemorativo ao Desarmamento;
p) Realização de Oficina TEvPE com a participação de alunos e professores do Curso de Comunicação, Publicidade e Jornalismo da UEL, UNOPAR e Pitágoras, visando a construção do Portal Mídia Cidadã;
q) Realização da Caminhada pela Paz e abraço ao Lago, realizada no Lago Igapó 2;
r) Organização da Marcha Mundial pela Paz e Não-Violência, realizada em Londrina. A Marcha passou em 300 cidades do mundo, 100 países e em 10 cidades brasileiras; e
s) Participação de Conselheiro como jurado no 1° Prêmio Jovem da Paz, realizado em Curitiba.
Ano de 2010

a) Participação em Reunião que será realizada no dia 28/04/2010 com a participação de membros da Rede Desarma Brasil, com objetivo de discutir a Campanha de Entrega Voluntária de Armas e Munições (CEVAM) em 2010/2011 e alternativas da Rede à mesma;
b) Participação em 04/05/2010 de Pesquisa de Implementação do Estatuto do Desarmamento;
c) Participação no Seminário Internacional sobre Desarmamento, realizada dias 21 e 22/10/2010, em Brasília;
d) Participação na realização da 1ª Pré-Conferência Municipal para renovar o COMPAZ, realizada em fevereiro/2010;
e) Participação na 2ª Pré-Conferência Municipal para renovar o COMPAZ, realizada em abril de 2010;
f) Participação na realização da Conferência Municipal para renovar o COMPAZ, realizada em maio/2010;
g) Participação na realização da 3ª Mostra de Projetos - Nós Podemos Paraná /Senai, realizada em julho/2010;
h) Apresentação da experiência de Londrina no 3º Congresso Nós Podemos Paraná, realizado em Curitiba, em agosto/2010;
i) Participação no Desfile Cívico, realizado em setembro/2010;
j) Realização do evento - Abraços Grátis, realizado no calçadão de Londrina. Na oportunidade os munícipes foram convidados para participar do Abraço no Lago Igapó, realizado na 10ª Semana Municipal da Paz;
k) Realização de campanha para fazer valer a Lei Municipal que proíbe a venda de armas de brinquedo, em 06 de outubro e 20 de novembro/2010;
l) Realização da Noite de Cultura de Paz, no Teatro Ouro Verde;
l) Realização de ato cívico no Centro Cívico com solenidade de hasteamento da Bandeira Internacional da Paz;
m) Realização de caminhadas com a participação das Escolas Públicas e Particulares;
n) Participação na realização de Noite de Autógrafos pelos estudantes autores do livro Londrina Pazeando 2010: "10 anos de Movimento pela Paz e Não-Violência: O que já Fizemos nestes Dez Anos e o que Falta Fazer? ”; 
o) Participação no 3° Fórum Estadual de Educação para Paz: Mídia de Paz;
p) Participação no evento de lançamento do 7° Cartão Telefônico Comemorativo ao Desarmamento;
q) Realização da Caminhada pela Paz e abraço ao Lago no Lago Igapó 2; e
r) Participação do movimento no Outubro Rosa.

Organização Não-Governamental - Londrina Pazeando
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Londrina Pazeando é uma instituição sem fins lucrativos com independência administrativa e financeira, classificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público OSCIP, regendo-se por estatuto baseado na Lei Federal nº 9.790/99 e Decreto Federal nº 3.100/99. Os membros que compõem a Diretoria e Conselho Fiscal, Gestão 2011-2015, são os seguintes:
Diretores:
a. Luis Claudio Galhardi;

b. Jupiter Villoz Silveira Casa;

c. Francisco Ontivero;

d. Luis Carlos André; e

e. Naudemar Nascimento.

Conselho Fiscal:

a. Silvério da Silva;

b. Gilberto Panício Pereira;

c. Wilsonei de Mattos; e

d. Ricardo Sahão.
A Missão do Londrina Pazeando é contribuir para a construção de uma cultura de paz e não-violência no Município de Londrina, por meio da mobilização das pessoas ligadas às organizações do terceiro setor, às empresas e ao Estado, para que todos possam viver em paz e harmonia plena. (negrito nosso)

Sua Visão é a da construção de uma sociedade, onde a cultura seja de paz e não-violência; e os conflitos sejam resolvidos de forma pacífica, a exemplo dos heróis pacifistas. O Movimento pela Paz e Não-Violência de Londrina tem como princípio o conceito de não-violência, ensinado e vivenciado por Gandhi e pelos heróis pacifistas.  (negrito nosso)

Tem como valores a Valorização dos Direitos Humanos; Respeito e Amor ao Próximo; Cultura da Não-Violência Ativa; A Verdade Sempre; Diálogo entre as Diferenças; Educação para Valores Humanos; Ética e Transparência nas Ações. (negrito nosso)
A ONG Londrina Pazeando criou o site www.londrinapazeando.org.br, que é um instrumento de trabalho e registro histórico para consulta e implementação de ações a favor da Cultura de Paz no Município de Londrina. São 10 anos de história nas diversas iniciativas, muitas inovadoras e pioneiras, com fotos, documentos, registros jornalísticos em vídeo, áudio e impresso das muitas idéias discutidas pelo movimento. No site estão registradas as atas, súmulas das reuniões, com nomes dos participantes, trabalhadores e colaboradores do movimento, sempre com o objetivo de publicizar e dar transparência às ações e propostas do movimento pela paz e não-violência.  (negrito nosso)
A ONG comemora seus 11 (onze) anos do Movimento Pela Paz e Não-Violência em Londrina, com a satisfação não de um dever cumprido, mas de um trabalho iniciado e contínuo em prol da humanidade.

Com a aprovação da Lei   Municipal nº 8.437, de 26 de junho de 2001, foi incluído no calendário de comemorações oficiais do Município a Semana Municipal de Paz. 

Com a aprovação da lei supracitada, a Sociedade Civil de Londrina assumiu a organização da Semana Municipal da Paz, uma vez que o Governo Municipal, só nos dois primeiros anos, nomeou a “comissão organizadora”, constante do art. 7º da lei, que visa agilizar os trabalhos, porém, o Poder Executivo nunca contribuiu financeiramente para a realização das mesmas. Assim, historicamente, o Movimento Pela Paz e Não-Violência - Londrina Pazeando e outros cidadãos interessados organizaram a Semana Municipal da Paz. 
Com o presente Projeto de Lei o Poder Executivo irá garantir anualmente, através de alocação de recursos no Orçamento do Município, a titulo de Contribuições, recursos para que o Conselho Municipal da Paz - COMPAZ realize as atividades de Não-Violência no Município de Londrina. 

Objetivando auxiliar Vossas Excelências na análise do presente projeto de lei, seguem anexados os seguintes documentos:

a) Ata nº 61, de 30 de março de 2011 - COMPAZ; e

b) Ata nº 62, de 13 de abril de 2011 - COMPAZ; e

Concluímos, senhores integrantes desse Egrégio Colegiado Municipal, ser plenamente justificável o mérito do Projeto, que certamente merecerá sua acolhida.

Assim, em face das razões arroladas, esperamos tenha a Mensagem a indispensável aprovação dessa colenda Casa de Leis.

Londrina, 12 de maio de 2011.
Homero Barbosa Neto

PREFEITO DO MUNICÍPIO
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